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H Y M N O
A' Assemhlea Geral Constituinte^ e Legislativa do Império

do Brasil.

Viva o Povo Brasilkiro ,

O GraÕ Chefe Imperial ,

A Santa Religião ,

O Congresso Liberal.

Remei , Despot.is , tremei

,

Que na ingente Capital

Do Brasil assoma ajçora

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etCé

Já baquêa o Despotismo
De sen Throno Colossal

,

Por que taz-lhe viva guerra

O Congresso Liberal

,

Viva o Povo , ete.

Viva o áureo Brasil,

A gloria sempre immortal
Do excelso Imperador
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , ete,

IVÍorrão os pérfidos Ultras,

Essa caterva infernal,

E viva o Povo brioso

,

O Congresso Liberal.

Viva o Povo, etc.

m\ Da Divisão de Poderes

^1 Resulta a Ordem Geral

,

^1 Dando a Cezar o que he de

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Mas dos direitos do Povo

,

Da Lei p'ra todos igual

Não cede a bera de ninguém
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

m
0i

Uivando fujao os crimes

,

A Intriga, o Génio do mal,
Que as Leis vai estatuir

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Lisia soberba, que observa
Nosso Pacto Social

,

Respeite , inveje , o que dieta

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Suspenda a néscia orgulhoza
O seu ódio novercal,
Respeitando o Chefe Augusto,
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Deste Jardim do Universo

,

Que descobrio o Cabral, /

Vai firmar a eterna gloria

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Que ventura nos promette

!

De bens que manancial

!

Cezar , O Eximio Imperador

,

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Animai-vos Brasileiros

Que o Systema Divinal

Triunfou ! Todos respeitao

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Por hum Patriota Períiamhucano.

RIO DE JANEIRO. NA IMPRENSA NACIONAL. 1823.
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En'lo-se publicado no Diário do Gove;-no N.« 171 de s-^undi foV, o i

nos bíns de Lourenço '\,non-o Ferrei 4 ."^f. o
'^''^"'^^^'o "^ '«^-^^a da Lei

i.n.eio de Sousa Te.^ua^^i^.S^í:'!,;.^-^;::'v^L^ri; íí;;.!;:;;^:;; ^^ <^ryulo Cara.i, e Itu.pu uo tr.ennio findo de 1818 a 1820, pela , nn .a de l^fi^^r.^^^^^K.s \esto do preço clu arremat.,ão do d,to Cor,tracto
. JulL^ao^mesíno Lourenço AntFerreira dever prevenir ao resneitavel Piihllf-n -^ fi i

'"t-iino Lourenço Anronio

romo Negociante . e como cfdídVo B « i to '
, .^

^''"«^"'^^ ''''«^o o seu credito

t.a, que^restava 'o .eu ^^!::^':^tp^^ ^^.ij^lf^^ «.^-"^ ^-n-
traz pen,leute huma Exec.çâo^ontra^^o Inesmo ^fian 'Ido , IZ^L^Z^Snm:^^^^
5;:Tdí^:;;or^.r,^^;rl^íSò 't^J^-t 'ti ^^'^^^^X^^

NUMERO PRIMEIRO.

lllnstrissimo Senhor Conselheiro.

iplhn
^',.^°"^'"Ç° Anton.o Ferreira, que elle precisa que o Escrivão Lourenço Manoel Botelho, lhe passe por Certidão dos autos de Execução que a Fazenda iíu\c/fT t

"

Ignaco de Sousa Teixeira, os bens que lhe forão Sequestrados e penhofado /n. t
^^

em que se acha a Execução, por tanto. P. a V. S. 'seja ser^fd^ asS^^ar E rTPn«se do q.ie constar. R,o 3 de .Tnnho de 1823. Sousa
"laimar. t u. M.

Lourer.ço ManoH Eotelho de. Moraes Saimeuto, Cavalleiro
"

da Ordem d^ r^ ;.f ttcnvão PropiKtario dos Feitos da Coroa e Fazenda Nacioranestrílt J^
Chr.sto Es^

B.as., e uuuto Leal _e Heróica C.dade de sío Sebas^iro^do R o^^de^^J*: eil^ T^" d^SuppUraçao delia
,
e igualmente Escivão dos Feitos Convencei o^os oue corren p 1 -

^Executana do Tribuna do Conselho da Fazenda por Sua ^Sud^X^rL^^cíi^^S-
CejUíico aos que a presente minha Certidão vifem em como em meu poder e Cartóriose achao os autos de que fazmenção a Petição retro , nos qnaes 'de foC cuarena e

• • Auto de Penhora de f. 44 té f. ^5,

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte e trêsaos quatio d,as do mez de Fevereiro do dito anno, em cumprimento do mandado retro foio Meirinho da Casa da Moeda Domingos Te.xe.ra Marques % cou-.mi,.o EscrivS do Weimho da Candeliana encontrado nesta Cidade com o Depsitario , Francisco Luiz dos benVconstantes des e mandado
;

e logo o dito Meirinho fez penhora em os bens se'o-uiutes -Imm faqueiro de prata com doze colheres
, e doze garfos e doze facas , colher de sopa 1de arroz com garfo e faca de trmxar = doze colheres pequenas para Chá, tudo fechadoro dito faqueiro que he forrado de veludo por dentro

, e lixa por fora = e os Esc avossegu.ntes^^Joao Caçange = Domingos Congo = Domingos Benguela = Francisco Calbinda -
Jlanoel Cabinda = António Benguela = Joaquim Moçambique = Fortunato =. Migue -Jo^éMina= Tgnacio Cabinda = José d,to = Maria Benguela = Antónia Cabinda J AnT.tac aCr.ola== Mana Monjola= Banhoohneu CmoIo filho da dita = Ruta Moçambiquet José a^ita= Hilano Cnolo = Mana Magdalena e seu filho Criolo , de nome Adão = Cinco BestaíniMares= hum cU.o com Arvoredos de espinho = hum partido de caffe ~ hum Bananal-huma casa de Vivenda coberta de Telhas com varanda i mais hum EscTavo de nome Ventura de Nação = Cujo acima declarados ibi dito pelo Depositário q-fe de todos se acha";
Je

posse delles,á excepção de três Escravos que íe acha-o na Cadel que são os segui ts
iTvT r íf ^''P^^^'™^^ ^"tonio Benguela = e José de Nação^= assim mts^ qu a-10 Vac^s e do.s Bezerros = o que tudo assim penhorado para pa^mento do p d do^ erustas feitas, e as que acrescerem nesta Execução ; e logo o nresmo Meirinho os houve pordepositados em poder do mesmo Depos.tario Francisco Lu.z , abonado por LourencrAnto
^10 Ferreira, os quaes se obngarão por sna p.ssoa e bens ás Leis de fiel Depositário rÍradarem conta quando por Jus.ç. fhe f.r ma/utado ; e p.r. constar mardou Tm adoSo



seu poder todas as^^Attêsíaroens nècéSIàiíár de -boâ conducta , exacçgo '

e
préstimo diirantc o seu emprego na Secretaria da Intendência /como GíBcial
elftterprece; e que >e requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, de bum Lugar Publico aonde elJe foi tratado
cão mesquinhamente, (tendosemprecyinprido os seus íleveres , e suieiíadQ-
se ãzé a servir lugares que jamais lhe poderiâo pertencer, *
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SENHOR.
'«

Jíz Loiz Sebastião Faí)regãs Snhgué, qufe àcliando-se desde ló de Agos-
to de 1823 empregado çm a Secretaria da Intendência Gml da Policia" ná'
<}ualidade de Interprírté è Official delia, e t^ndo servido viesde o seu ineresso ate mcâdo do mez de ^Lr.o próximo passado . i«v« então t> grave desgostoe desairosa sem^'aboria-de se ver quasi queínsensiveímente envdvido L em'Grulhada que deo occasiáo á Portaria do ilíinist^rio da Justiça de 10 dêMaio de 1824, qi^e por isso que ja foi levada á Augusta Fresenra de VM. K, torna inutjl nova ^xposi^ão

, visto que neila teria o suppliíante dê
replicar contra a maneira pouco decente , e menOs ii/.a Com qSt se orocu -

rou ind^.spor o Animo de-V. M. L contra « suppplicante -: E como que eni'huma taí s-ituaçao
,
e á vista da educação do supplicaníc

, e sUá constante,conducta, se t^^rna inconsistente com o seu modo de pensar c de orçar asvantagens e interesses desta vida , c<)ntinuar a servir no Luoar onde Jve- c\e>^penmentar tão^sensivel dj.sabor; -^Pcde a V. M. I. Se Srva Ordenarãolhe de demissão do Lugar de Interprete e OfEcial da Secretaria dá PoliciaLugar nunca por elle requerido
, e que lhe havia sido conferido pela mui-reconhecida concurrencía de circunstancias, de préstimo, e boa conducta

reservando.se o direito de se óíferecer a V. M. í. para bem do Servic^o Na-cional
.
enaeKtensao das^suas forças, protestando humildemente contra amaneira verdadeiiamente desabrida, com que se procurou aeeravar na Pre-sença de V. M. í hum simples desforço contra o .ugmento de Serviço 1^:ro.o ecom clausulas desairosas, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne-cessário, estimular o suppl.cante no desempenho de seus deveres desem

aZn^Z" ^\P^'^'^"^" e notório, como attestado pélas Autoridades com:quem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M, 1. Se Digne Ordenar se'de ao aupphcamc a demissão requerida. E R. M,
^"&i se

Luiz Sebastião Fabregaâ Surigué.

.-'"'*>'

RIO DE JANEIRO 1824, NA TyPOGKAPHIA DE TORRES,
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